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PREÇOS QUE FALAM POR SI...

NOTA DO DIRECTOR 

O Pronto-socorro é uma publicação que disponibiliza uma informação geral 
da actividade da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Verde.  

Uma das missões deste jornal é contribuir para o desenvolvimento do 
concelho e sensibilizar a população para a acção dos bombeiros no seu quotidiano, 
respeitando, sempre, a ética e a deontologia jornalistica.

Somos um órgão de comunicação independente de qualquer forma de poder 
político e que se baseia na isenção e na objectividade.

Distinguiremos claramente os espaços de informação e de opinião, e assumir 
o compromisso de defender a verdade dos factos e assegurar o pluralismo das ideias 
e a liberdade de expressão.
                                                                                                                   Augusto Faria

www.bv-vilaverde.org
Os Bombeiros de Vila Verde possuem um 

site na Internet, onde poderá obter dados sobre a 
instituição humanitária, para além de outras 
informações úteis.

Uma das principais razões para a abertura do 
site é a de poder permitir aos associados e amigos 
dos bombeiros, sobretudo os que se encontram 
além fronteiras, um contactopermanente com a vida 
da Associação.

É de realçar o papel importante que a 
empresa “maisportugal.com” teve para com a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde, uma vez que permitiu que a abertura da 
pagina na internet fosse de forma gratuita.

O site principal foi desenvolvido e oferecido 
pela GUIMAWEB. O Forum e Blog foram 
desenvolvidos e oferecido por Marco Soares e a 
coordenação e encaminhamento da informação 
feitas por Paulo Mendes, que de forma voluntária 
contribuíram para mais uma página de modernidade 
dos bombeiros de Vila Verde.

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Verde organizaram uma 
campanha de angariação de fundos para poderem equipar os bombeiros com uma nova 
ambulância.

A campanha intitulada “Apoio à Vida – Ambulância” conta com o apoio de toda a 
corporação e você pode ajuda-los ao fazer o seu donativo.

Poderá fazer o seu donativo por transferência bancária.
NIB: 0045 1290 4021720904822 Banco: Caixa de Credito Agrícola Mútuo de Vila Verde e Terras 
de Bouro ou por contacto telefónico A.H.B.V. Vila Verde - tel: 00351 253 310 390
Email: geral@bv-vilaverde.org 

Os bombeiros agradecem desde já a sua colaboração.

Campanha “Apoio à Vida - Ambulância”
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Alguns dos textos inseridos no nosso último número continham incorrecções 
de pontuação, fruto de uma descuidada edição dos conteúdos que até nós chegaram 
por correio electrónico e consequência natural de um trabalho que fazemos 
voluntariamente para por de pé um produto que não custa um cêntimo à Associação.
Todavia, prometemos, doravante, olhar os escritos com o zelo que a nossa língua 
reclama e o Pronto-Socorro merece.
                                                                                                                       A Redacção.

NOTA DA REDACÇÃO

Um grupo de 24 das 
mais de sete dezenas de 
elementos que iniciaram a 
s u a  f o r m a ç ã o  c o m o  
bombeiros, submeteram-se 
durante quatro fins-de-
semana a uma formação de 
técnicas de socorrismo e 
brevemente out ros  24 
estagiários terão formação 
e m  t é c n i c a s  d e  
desencarceramento.

E s t a  p r i m e i r a  
formação, contou com a 
c o l a b o r a ç ã o  d o s  
f o r m a d o r e s :  A n a b e l a  
Simões, dos Bombeiros de 

Terras de Bouro, Carlos 
Cecílio dos Bombeiros de 
Guimarães e de José Simões 
dos Bombeiros de Barcelos.

Com esta formação 
d o s  n o v o s  r e c r u t a s ,  
pretende-se elevar o grau de 
e x i g ê n c i a  d o  q u e  o s  
bombeiros fazem e como o 
f a z e m ,  a s s u m i n d o  o  
objectivo de qualidade como 
meta permanente em todas 
as funções que o socorrismo 
exige.

U m a  f o r m a ç ã o  
permanente actualizará os 
va lores desde sempre 

subjacentes à instituição 
bombeiros assumindo como 
legado histórico e cultural, 
bem como um sentido para a 
vida.

Com o empenho 
destes jovens voluntários, 
nestes objectivos, teremos 
razões para acreditar no 
futuro desta instituição.

ESTAGIÁRIOS

EM FORMAÇÃO

Com. Arlindo Sousa

Na nossa opinião, o curso de Técnicas de Socorrismo foi uma mais-valia, uma vez que 
nos permitiu adquirir um conjunto de saberes e de conhecimentos que nos ajudarão a prestar 
um socorro adequado nas mais variadas situações de emergência pré-hospitalar. Assim, 
contribuiu para aprendermos as noções básicas para a correcta actuação nas doenças 
súbitas, nos acidentes de viação e em acidentes com vítimas politraumatizadas. 

É importante realçar que 
este foi o primeiro passo para a 
nossa formação em saúde e para a 
nossa crescente profissionalização, 
pelo que é imperioso manter uma 
actualização dos conhecimentos já 
adquiridos e aprendizagem de 
novos saberes através de novas 
formações, para que possamos 
marcar a diferença na emergência 
pré-hospitalar.

Pedro Quintas  | Rui Santos

OPINIÃO DOS ESTAGIÁRIOS

A FORMAÇÃO NOS BOMBEIROS
Durante quatro fins de semana, 24 estagiários dos 

Bombeiros Voluntários de Vila Verde, realizaram a formação 
em técnicas de socorrismo, e outros 24 elementos iniciaram a 
formação em técnicas de desencarceramento.

Estas formações decorreram nas instalações da 
Associação.

Importa referir que os bombeiros na sua vocação de 
porta - estandartes da paz, homens e mulheres que fazem o 
bem sem perguntar a quem, são chamados às comunidades 
não apenas como protectores que trazem o socorro e o auxílio 
na aflição.

Hoje, mais do que nunca, são aqueles que, pelo 
desfraldar dos símbolos da fraternidade, se erguem no meio 
da multidão com o apelo e desafio permanente aos 
sentimentos de bondade, compreensão e entre-ajuda sem 
distinção ou descriminação alguma.

Os cursos de formação, para além das técnicas, 
ajuda-os a formarem-se como "Soldados da Paz", 
consciencializando-os da necessidade de abnegação e 
desinteresse no espírito de servir, pugnando pelo ideal da 
solidariedade, valores sagrados do humanitarismo na 
prossecução dos solenes desígnios da Paz, na defesa das 
pessoas e bens.
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Num edifício industrial na zona da Vila de Prado, 
os bombeiros de Vila Verde participaram num simulacro 
de incêndio e socorro.

O objectivo foi testar o plano de segurança em 
edifícios industriais.

Os bombeiros intervieram com uma viatura 
urbana de combate a incêndios e a ambulância pré-
hospitalar, para proceder à extinção do “incêndio” e ao 
resgate das “vitimas”, que se encontravam dentro do 
edifício.

SIMULAÇÃO

EM EDIFÍCIO INDUSTRIAL

No âmbito das actividades das disciplinas de Ciências Físico Químicas, 
Ciências Naturais e Geografia, realizou-se no mês de Março, uma demonstração de 
uma simulação de incêndio na escola e a respectiva evacuação.

O exercício  teve como objectivo envolver os bombeiros e os alunos daquele 
agrupamento escolar.

Para o desenvolvimento da actividade, como o salvamento através da 
evacuação, a demonstração do funcionamento do carro urbano e as respectivas 
actividades inerentes ao socorro das vítimas, estiveram envolvidas três viaturas e 
doze elementos do Corpo Activo e respectivo comando.

SIMULACRO DE INCÊNDIO

NO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS

DO PICO DE REGALADOS

ESTAGIÁRIOS CUMPREM 
PROMESSA

Os estagiários que cumpriram a formação de técnicas de socorrismo deslocaram-se à 
Abadia de S. Bento a pé para cumprirem uma promessa, que fizeram com o decorrer do curso. 
Nesta iniciativa, contaram com a colaboração do comando, sendo motivo para que o pároco na 
homilia dominical chamasse a atenção para a presença dos bombeiros na mesma, louvando a 
sua atitude.

Grupo de estagiários, no monumento a Gualdim Pais, em Amares, no caminho para S. Bento.
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     Correspondendo a um 
desafio há anos atrás lançado 
por um dos padres Paulistas 
que integram a comunidade 
sacerdotal a quem incumbe 
apascentar o rebanho que 
enforma a já grande paróquia 
de S. Paio de Vila Verde, na 
sede do nosso concelho, o 
C o r p o  d e  B o m b e i r o s  
Voluntários de Vila Verde, por 
mandato da Associação que 
integram, tomou em mãos a 
tarefa de cumprir neste ano a 
tradicional Festa da Páscoa, 
levando aos lugares mais 
recônditos da freguesia o 
Compasso e nele e com ele a 
todos os vilaverdenses a Boa 
N o v a  d e  J e s u s  C r i s t o  
Ressuscitado.
     Foi um dia inesquecível 
para a instituição e, estamos 
certos, para todos os nossos 
concidadãos, tal a forma 
e m p e n h a d a ,  z e l o s a  e  
brilhantemente cumpridora 
como todos se houveram ao 
longo de uma jornada que 
começou bem ao raiar da 
aurora (seis horas da manhã) e 

BOMBEIROS FORAM OS MORDOMOS DA PÁSCOA

VILAVERDENSE DE 2009
A MAGNANIMIDADE DE UM GESTO SINGULAR

terminou já o sol se pusera há 
muitas horas atrás (10 horas da 
noite).

Seis cruzes e as 
respectivas equipas, onde se 
integraram também elementos 
dos Corpos Directivos da casa 
e o Comando, sob a liderança 
espiritual de seis leigos, que a 
paróquia destacou para, por 
d e l e g a ç ã o  s a c e r d o t a l ,  
anunciar em cada casa a 
mensagem de que éramos 
portadores, cumpriram um 
rigoroso roteiro que nem por 
um momento sequer se 
desviou do traçado inicial.

Toda a paróquia nos 
recebeu, entre a admiração e a 
ternura que o nosso gesto, 
naturalmente,  em todos 
despertou, de uma forma 
entusiástica e fidalga, o que 
ainda mais força foi dando à 
vontade com que desde a 
primeira hora abraçamos tão 
grandiosa e grat i f icante 
missão.

J á  n o i t e  d e n t r o ,  
celebramos no nosso Quartel o 
já tradicional encontro das 

Cruzes de Barbudo e Vila 
Ve r d e ,  e v e n t o  q u e  f o i  
testemunhado por milhares de 
n o s s o s  c o n t e r r â n e o s  
verdadeiramente deleitados 
com o grande simbolismo que 
o  a c o n t e c i m e n t o  
consubstancia.

Foi com uma multidão 
cantando até à exaustão 
“Aleluia, Aleluia” e com as 
nossas viaturas em parada que 
se formou um imenso clamor, 
que acompanhou até à Igreja 
Matriz as Cruzes e as equipas 
que com elas fizeram a volta 
pascal, mantendo vivo o 
acontecimento ímpar que 
constitui em cada ano a 
recolha da Cruz Pascal na 
freguesia de Vila Verde, 
sempre testemunhada pela 
presença maciça de gente 
vinda de todos os lados.

Sentimos que a nossa 
missão foi cumprida com o 
rigor com que desde a primeira 

h o r a  n o s  p r o p u s e m o s  
e x e c u t a r.  To d o s  f o r a m  
espectaculares e a nossa 
Fanfarra, como sempre, soube 
estar à altura do seu prestígio e 
prendar-nos com a sua querida 
presença. 

Gostamos de ouvir o 
senhor padre Rui Tereso 

congratular-se pelo cabal 
cumprimento do desafio que 
nos lançara, como comovidos 
ficamos com a espantada 
admiração com que os padres 
António e Mário seguiram a 
apoteose com que encerrou a 
nossa Festa Pascal depois de 
um intenso dia espiritual, que 
connosco também partilharam. 

Ficamos em sossego 
ao sentir que o responsável 
pela paróquia, padre Andrade, 
sossegado estava pela bela 
j o r n a d a  q u e  t í n h a m o s  
cumprido, mais uma vez para 
honra do povo que servimos
e glória da nobre instituição
q u e  o r g u l h o s a m e n t e  
representamos.

Viva os Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde!

por Alberto Nídio

Nunca visto por estas bandas…

Encontro das Cruzes de Barbudo e Vila Verde: uma velha e sempre respeitada tradição.

A  A s s o c i a ç ã o  
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde, 
ficou mais enriquecida, com 
a nomeação de um novo 
Adjunto de Comando para o 
seu Corpo Activo. Trata-se de 
Luis Morais, funcionário do 
Município de Vila Verde, e 
que tem estado ligado à 
Protecção Civil municipal.

F a z  p a r t e  d o s  
Corpos Gerentes desta 
Associação, na qual tem 

vindo a desempenhar o 
lugar de Tesoureiro.

Como colega da 
direcção e amigo pessoal de 
longa data, espero, que 
como novo elemento do 
Comando, venha a dar 
c o n t i n u i d a d e  a o  q u e  
conheço dele, ou seja, 
r e s p o n s a b i l i d a d e ,  
formação, disciplina e 
comunicação. Estes são os 
ingredientes necessários, 
para uma liderança de que o 

NOMEADO NOVO ADJUNTO DE COMANDO
C o r p o  d e  B o m b e i r o s  
necessita urgentemente.

Com o Comandante 
Ar l indo e  o  Segundo 
Gonçalo, tenho a certeza 
que vamos ter um Comando 
coeso e capaz, tornando-se 
fundamental nos tempos 
que correm.

O s  c o r p o s  d e  
b o m b e i r o s  b e m  
comandados, torna o papel 
dos bombeiros ao serviço da 
c o m u n i d a d e  e  d o  

voluntariado mais eficaz, 
na sua permanente missão 
de ajuda, porque os 
bombeiros constituem um 
garante de protecção de 
pessoas e bens.

Para ele, cito o que 
um certo filósofo disse “O 
que vale não é aquilo que 
temos, mas aquilo que 
damos”.

Luís Morais novo Adjunto de Comando  
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VISITE A NOSSA

GALERIA COMERCIAL

Aberto todos os dias das 9 horas até as 21 horas

EMPRESAS NOSSAS AMIGAS 

por Alberto Nídio

M a l g r a d o  o s  
montantes generosos que 
nos chegam oficialmente – 
do Estado, sobretudo, e da 
Câmara Municipal e de 
algumas juntas de freguesia 
mais generosas – a que se 
junta o produto do serviço 
assistencial que a casa 
presta e que é coberto por 
receitas provenientes da 
Segurança Social, falta 
sempre nas nossas contas 
liquidez suficiente para 
atacar outras realizações, 
que não as de manutenção e 
remodelação do parque 
automóvel e de provisão dos 
ordenados do pessoal 

assalariado que a instituição 
tem que manter ao seu 
serviço para assegurar seu 
regular funcionamento. 
Tida esta realidade, são de 
grande alcance todas as 
ajudas que nos chegam 
através de mecenas nossos 
amigos, já que é com elas 
que muitas das vezes nos 
abalançamos a realizações 
que extravasam a rotina da 
gestão corrente da casa, que, 
concomitantemente, sem 
elas, ocupa e gasta o 
e s s e n c i a l  d o  n o s s o  
orçamento.

Pelo seu relevante 
c o n t r i b u t o  p a r a  a  

prossecução da nossa causa 
humanitár ia,  o Pronto-
Socorro não pode deixar de 
lembrar os que connosco 
partilham o altruísmo de dar, 
particularmente a quem na 
hora de desdita da nossa 
mão amiga precisa.
O Intermarché de Vila Verde, 
superiormente dirigido pelo 
seu proprietário e nosso bom 
amigo, senhor Cepa, é a 
p r i m e i r a  d a s  n o s s a s  
EMPRESAS AMIGAS que a 
estas páginas gostosamente 
trazemos.

P r e s e n ç a  
incontornável nas nossas 
realizações mais audazes, 
que, como tal, reclamam 
ajudas exteriores que nos 
ajudem a erguer os eventos e 
s u p r i r  n e c e s s i d a d e s  
estruturais mais prementes, 
o Intermarché constitui um 
exemplo exaltante de amor 
ao próximo, que na nossa 
Corporação se plasma de 
uma forma admirável. Quer 
n a s  c a m p a n h a s  d o s  
combustíveis, de onde 
chega sempre um produto 
considerável  dos seus 

lucros, quer em donativos em 
espécie, quer, ainda, através 
da oferta de apreciáveis 
quantias em numerário, 
quanto valor já nos entrou 
po r tas  aden t ro ,  numa 
desprendida presença na 
nossa vida associativa, que 
pela sua dimensão a todos 
chega a comover.

Se ao que atrás fica 
dito juntarmos a sempre 
pronta disponibilidade do 
Intermarché para nos abrir o 
seu espaço a campanhas de 
sensibilização e rastreios 
s a n i t á r i o s ,  f i c a  
definitivamente pintado um 
quadro que gostosamente 
aqui reproduzimos, para que 
todos admirem e, como 
muito esperamos, copiem e 
ponham ao serviço da nossa 
nobre causa, que, desse 
modo, de todos os que a nós 

se juntam também passará a 
ser.

Um bem-haja ao 
Intermarché, ao seu gerente, 
colaboradores e clientes, 
que bem se podem orgulhar 
da nobreza dos gestos que a 
instituição que diariamente 
ajudam a construir vai 
regularmente tendo para 
com os nossos Bombeiros 
Voluntários.

INTERMARCHÉ - UM PARCEIRO SEMPRE PRESENTE ONDE

A SOLIDARIEDADE NÃO É UMA PALAVRA VÃ

EXPO-SAÚDE NOVAMENTE NO INTERMARCHÉ

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Verde, o 
Centro Médico Imaculada Conceição e 
a Psicovita, mais uma vez, levaram a 
Expo-Saúde ao Intermarché de Vila 
Verde, por ocasião do aniversário 
daquele estabelecimento comercial.

Uma equipa de técnicos da área 
da saúde realizou nos dias 26 de Abril, 2 
e 3 de Maio, uma intervenção, com 
rastreios de Medicina Oral, Podologia, 
Psicologia, Fisioterapia e Terapia da 
Fala e medição dos índices de 
Colesterol, Diabetes e Pressão Arterial.

José Manuel de Sousa Cepa, nascido em 17/07/61, 
em Esposende, muito cedo emigrou para França, trabalhando 
em diversas áreas no ramo da construção civil. Nos anos de 
1981/82, foi responsável de obras na Arábia Saudita. 
Regressado a França, montou uma empresa de construção 
civil, da qual foi sócio-gerente.

Nos anos de 1994/96 estabeleceu-se como 
empresário no ramo de Pichelaria, Electricidade e 
Aquecimento

No ano de 1997 realizou um Estágio de Formação 
Profissional em Gestão Comercial, abrindo no mesmo ano o 
Intermarché de Vila Verde, do qual é Sócio-Gerente.

José Cepa adquiriu pela sua experiência de trabalho 
no estrangeiro aptidões, competências sociais e uma 
adaptação a ambientes multiculturais.

Adquiriu formações de gestão de projectos e equipas, 
obtendo um vasto sentido de organização (experiência em 
logística), capacidades de liderança na área da expansão, 
compras, construção e recursos humanos.

Ligado ao Associativismo, é membro fundador da 
Associação Recreativa de Góios.
Possui prática de Moto 4 e Futebol e é 

atleta federado em atletismo e tiro desportivo.
É, ainda, administrador do ITMI Norte/Sul.

SÓCIO

BENEMÉRITO

DOS BOMBEIROS

DE VILA VERDE 
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Há já muito tempo que a questão de lavagem de 
estradas tem vindo a ser debatida, pois, como se sabe, vê-se 
permanentemente os bombeiros a lavarem estradas, 
arruamentos, etc.

Existe um pressuposto, errado, de que essa 
competência pertence aos bombeiros, quando, na verdade é, 
sim, uma responsabilidade do Estado e das autarquias.

Há um “abuso” da utilização dos bombeiros para 
serviços das competências dos outros, porque se criou a 
mentalidade de que os bombeiros são “paus para toda a obra”.

Há, isso sim, eventuais indisponibilidades ou falta de 
organização dos serviços que deveriam cumprir essa tarefa.

É bom que se saiba que os bombeiros não têm essa 
responsabilidade, podendo, todavia, proceder à execução de 
protocolos de colaboração alargada.

 Em caso de acidentes rodoviários, devem as 
seguradoras suportar esses encargos, aliás como é sua 
obrigação, e não aligeirando responsabilidades, como tem 
vindo a acontecer.

Para que os bombeiros executem a lavagem de 
estradas importa que os responsáveis estabeleçam acordos 
com eles.

                                                                                     

OS BOMBEIROS

NÃO SÃO CANTONEIROS

por Augusto Faria

Por parte dos autarcas do nosso concelho, 
deve haver uma proximidade, reconhecimento e 
atenção para com os nossos bombeiros.

É importante realçar esta ligação entre 
bombeiros e a comunidade.

Há autarquias com uma compreensão 
excepcional das suas responsabilidades perante os 
bombeiros, mas também para estimular uma relação 
de afecto entre estas duas entidades.

Algumas freguesias têm-se constituído bons 
exemplos, no que se refere ao que deve ser a parceria 
entre bombeiros e as autarquias.

Outra questão pertinente que  se levanta é a 
criação dos GIP – Grupo de Intervenção Permanente, o 
que quer dizer que, deve ser criada uma estrutura de 
bombeiros voluntários sustentadas numa base 
profissional para as horas mais difíceis do dia. Ou seja, 
encontrarem com os bombeiros as soluções que 
melhor os colocam do ponto-de-vista da qualificação 
da sua missão, bem como para obterem as melhores 
condições para que eles se possam desenvolver.

É bom salientar que alguns autarcas deste 
concelho estão cada vez mais sensíveis para apoiar os 
bombeiros.

E, a todo aquele autarca que não tenha a 
sensibilidade em assumir que os bombeiros também, 
são da sua responsabilidade, é uma mentalidade que 
importa ultrapassar, porque os bombeiros são de 
todos.

Na relação entre autarcas e bombeiros, deve 
haver fidelidade, uma parceria estratégica e o 
reconhecimento do seu trabalho meritório permanente 
no socorro das pessoas e bens.

AUTARCAS

SENSÍVEIS

CONVOCATÓRIA
Nos termos dos artigos 8º e 9º dos Estatutos da Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Vila Verde e ao abrigo da alinea a) do artigo 24º do seu 
Regulamento Geral Interno, convoco a Assembleia Geral Extraordinária a realizar no dia 
4 de Julho de 2009, pelas 14 horas, na sede da Associação, sita na Avenida dos 
Combatentes da Guerra Colonial, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

PONTO ÚNICO: Apreciação e Votação da proposta de alteração dos Estatutos 
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Verde efectuada pela 
Direcção.

Caso à hora indicada não esteja presente o número de sócios previsto no nº 5 
do artigo 28º do Regulamento Interno da Instituição, a Assembleia Geral funcionará 30 
minutos depois em segunda convocatória, com qualquer número de associados 
presente.

Vila Verde, 09 de Junho de 2009
O Presidente da Assembleia Geral

-Álvaro Manuel da Silva Santos-

CONSELHO AMBIENTAL

Ambiente e Solidariedade

Hoje em dia é cada vez mais 
frequente o aparecimento de iniciativas ou 
campanhas que procuram juntar causas 
com relevância social, com o intuito de 
atrair pessoas ou entidades que, de outra 
forma, poderiam não estar tão sensíveis a 
uma dada mensagem.

A ligação entre causas sociais e 
causas ambientais é um dos melhores e 
mais recentes exemplos. Desde as 
campanhas da Assistência Médica 
Internacional (AMI), com a promoção da 
r e c o l h a  d e  r a d i o g r a f i a s  e  m a i s  
recentemente de tonners, cartuchos e 
óleos alimentares, até à associação entre a 
Sociedade Ponto Verde e a luta contra o 
cancro da mama, várias têm sido as 
iniciativas.

Promover um melhor ambiente 
está imbuído naturalmente de um sentido 
de solidariedade, mesmo quando não está 
associado a nenhuma causa específica, 
isto porque ao trabalharmos em prol do 
ambiente estamos a trabalhar para o bem 
comum, a permitir à sociedade que possa 
ter uma vida mais saudável e equilibrada e 
que possa deixar para as gerações futuras 
um legado também nesse sentido. Trata-se 
assim de um contributo solidário intra e 
inter-geracional.

Contudo, nem sempre é fácil 
motivar para esta colaboração conjunta 
pessoas que, ou estão mais afastadas do 
tema e da importância do equilíbrio 
ambiental, ou simplesmente, não vendo um 
ganho directo e palpável, acabam por 
descurar esses cuidados.

Associar a causa ambiental a 
causas de intervenção social tem o 
potencial de permitir juntar e sensibilizar 
diferentes sectores da sociedade para 
novas causas, reforçando a mensagem de 
interligação entre os diferentes pilares que 
constituem a nossa sociedade, tal como 
p r e c o n i z a d o  p e l o  c o n c e i t o  d e  
desenvolvimento sustentável (que assenta 
na integração dos pilares ambiental, social 
e económico).

Para além dos exemplos referidos 
anteriormente, a Entrajuda lançou dois 
novos projectos que procuram também 
fazer esta integração de interesses. Por um 
lado apostou na recolha de resíduos de 
equipamentos eléctricos e electrónicos 
(REEE) reutilizando os que são passíveis de 
o serem (entregando-os posteriormente a 
famílias carenciadas) ou enviando-os para a 
r e c i c l a g e m  ( u t i l i z a n d o
o valor recebido por essa entrega para
pro jec tos  de  in te rvenção  soc ia l )  
(www.bancodeequipamentos.pt). Por outro 
lado, aproveitando os “desperdícios” de 
muitas entidades, canalizando-os para 
instituições parceiras que depois se 
encarregam de os distribuir a quem mais 
necessita (www.bancodebensdoados.pt). 
Neste caso estamos a falar de bens muito 
diversos, muitas vezes decorrentes de 
mudanças de imagem em produtos, de 
encerramento de lojas ou empresas, de 
excedentes ou stocks com pouca saída no 
mercado.

Ambas as iniciativas permitem 
poupar muitos recursos naturais e 
económicos, ajudando o ambiente, as 
entidades que estão no terreno a dar apoio 
social, as famílias que beneficiam deste 
apoio e até as empresas/entidades ou os 
cidadãos, que encontram assim uma boa 
solução para algo que, de outra forma, seria 
um problema para o qual teriam que arranjar 
uma solução.

Se trabalha numa entidade que tem 
bens em bom estado para doar, se possui 
em sua casa equipamentos que podem ser 
reutilizados que já não utiliza ou que já não 
funcionam, ou se colabora numa instituição 
de solidariedade que poderá vir a ser 
beneficiária destes “bancos”, contacte a 
Entrajuda.
                                            Susana Fonseca

Quercus – Associação Nacional
de Conservação da Natureza: Núcleo de Braga
Urbanização das Andorinhas, loja 7
4700-359 BRAGA | Telf. 253276412 / 927986133 
braga@quercus.pt | www.quercus.pt

Associação Nacional de
Conservação da Natureza
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PREVENIR SOUTELO
ENTREVISTA COM COSTA PEREIRA PRESIDENTE DA JUNTA

No último Sábado de cada mês, na 
freguesia de Soutelo, realizam-se rastreios 
de medição ao Colesterol, Diabetes, 
Pressão Arterial e Visão, inserido no 
programa da Junta de Soutelo "Prevenir 
Soutelo", numa parceria com a Associação 
Humanitária dos Bombeiros de Vila Verde. 
Importa, assim, saber a opinião do seu 
Presidente sobre as parcerias  com os 
bombeiros:

P: Qual o objectivo que a Junta de 
Freguesia persegue com a promoção 
destes rastreios?

R: Os objectivos fundamentais são 
dois: fomentar e enraizar na comunidade 
hábitos e cuidados na prevenção e controlo 
de doenças, como está previsto no nosso 
programa, "Prevenir em Soutelo", e evitar 
deslocações, despesas, demoras ou outros 
transtornos às pessoas que queiram ou 
necessitem deste tipo de rastreio.

P: Este rastreio sustenta-se numa 
parceria da Junta de Freguesia a que 
preside com os Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde. Que apreciação merece esta 
valência que a Associação possui e coloca 
ao serviço da população?

R: Considero-a importantíssima. Os 
Bombeiros de Vila Verde prestam já serviços 
apreciáveis às populações e esta valência 
não deixa de ser tão valiosa como todas as 
outras e só vem demonstrar que os nossos 
bombeiros estão muito bem orientados e 
preparados em termos materiais, técnicos e 
humanos.

P: Enquanto membro dos nossos 
Corpos Gerentes directivos, que comentário 
lhe suscita esta abertura da acção dos 

bombeiros junto da comunidade local, para 
além dos serviços de socorro?

R: Penso que esta nova valência, 
que está a ser um sucesso e foi muito bem 
aceite pela população, será determinante 
para aproximar ainda mais a comunidade à 
prestimosa corporação dos nossos 
bombeiros.

P:  Em que domínios pensa 
poderem florescer as parcerias entre os 
Bombeiros e Juntas de Freguesia?

R: Haverá certamente outros 
domínios em que futuramente possa haver 
parcerias, ou até o alargamento desta, o que 
será muito vantajoso para todos.

P: Porquê o Clube de Ténis, para a 
escolha do local para estes rastreios?

R: A Junta assinou um contrato com 
a direcção do clube para o uso daquele 
espaço e transforma-lo num local de lazer 
para toda a população. Está nos nossos 
objectivos a criação de um Centro de Dia, 
para mais tarde construir um Lar de Idosos e 
uma Creche.

Presidente da Câmara Municipal de Vila Verde participou neste rastreio 

De acordo com 
u m a  p a r c e r i a  
estabelecida, a Junta de 
Freguesia de Soutelo, em 
colaboração com esta 
Associação, tem vindo a 
realizar-se no último 
sábado de cada mês, nas 
instalações, do Clube de 
Ténis, daquela freguesia, 
um conjunto de rastreios, 
com a medição dos 
índices de colesterol, 
d iabetes e pressão 
arterial.

Estes rastreios, 
c o n t a m  c o m  a  
colaboração do grupo de 
enfermeiros do Corpo 
Activo.

BOMBEIROS E JUNTA

DE FREGUESIA

DE SOUTELO

EM PARCERIA

Pela magnífica 
localização, devido à 
proximidade dos rios 
Homem e Cávado, a 
Junta de Freguesia, 
pretende revitalizar o 
Clube de Ténis, daí a 
escolha do local para a 
realização dos rastreios, 
alertando a população, 
para as condições do 
local e onde aquela 
a u t a r q u i a  p r e t e n d e  
construir um centro social 
e  d e  l a z e r  c o m  a  
c o n s t r u ç ã o  d e  u m   
parque infantil, um centro 
de manutenção, um 
centro de dia e um bar..

· Antes de mais nada e acima de tudo, contribuir para a 
grandeza de uma instituição que é de todos os vilaverdenses, 
que existe para cada um servir por igual quando as 
vicissitudes da vida clamarem pelo seu socorro e sempre que 
em perigo estejam pessoas e bens; 

· Ser eleitor e eleito para os corpos sociais da 
Associação, participar nas assembleias-gerais, requerer a sua 
convocação e consultar documentação com elas relacionada, 
bem como entrar livremente no quartel-sede e usufruir dos 
seus espaços e serviços, nos termos estatutariamente 
previstos; 

· Pelo seu comportamento, saber honrar a instituição, 
respeitar as suas insígnias, os seus órgãos sócias e 
respectivos titulares, comando e bombeiros, consócios, e, 
quando chamado a fazê-lo, servi-la desinteressadamente 
com zelo e dedicação; 

· Participar na vida da Associação, particularmente nas 
reuniões da Assembleia Geral, seu órgão máximo; 
· Pagar atempadamente as suas quotas. 

Nome

Morada

C. P. / Localidade                  -            /

Telefone de contacto

Assinatura

Pré-Inscrição para Associados

Recorte e entregue nos Bombeiros. Junte uma foto | quotas 12€ ano

SER SÓCIO DOS 
BOMBEIROS 
REPRESENTA:



PRONTO SOCORRO 8

por Augusto Faria

OS BOMBEIROS PRECISAM DE TODOS
É necessário e 

u r g e n t e ,  d i r i a  a t é  
indispensável, que os 
vilaverdenses conheçam 
a realidade em que os 
bombeiros vivem e com a 
qual os “Soldados da 
Paz”, convivem.
. Torna-se extremamente 
d i f í c i l  a  e s t e s  
“soldados”colaboorar 
nas melhores condições 
u m a  v e z  q u e  o s  
bombeiros, não têm 
equipamento suficiente 
de protecção individual, 
quando os bombeiros 
continuam a trabalhar 
com viaturas com mais de 
duas dezenas de anos 
(exemplo a viatura  de 
desencarceramento),  
algumas já dificilmente 
a p r o v á v e i s  n a s  
inspecções.

A t é  p a r a  a  

simples uniformização 
dos seus fardamentos, 
assim como para as vias 
de comunicação, aliadas 
às grandes distâncias, 
sentem dificuldades.

Os bombeiros 
precisam e desejam a 
colaboração de todos.

O país real, nem 
imagina a necessidade de 
colmatar essas carências, 

e estas só não são mais 
evidenciadas, porque a 
h u m i l d a d e  e  a  
c a p a c i d a d e  d e  
improvisação dominam 
os bombeiros da nossa 

terra.
V e j a - s e ,  p o r  

exemplo, como será 
f r u s t a n t e  p a r a  o s  
b o m b e i r o s  t e r e m  
a l g u m a s  v i a t u r a s  
a c i d e n t a d a s  e  s e m  
c o n d i ç õ e s  p a r a  a s  
poderem recuperar.

Va m o s ,  p o i s ,  
a j u d a r  o s  n o s s o s  
bombeiros, passando das 
p a l a v r a s  à s  o b r a s ,  
porque, já vai sendo 
tempo.

Partilhando de 
uma perspectiva de 
intervenção integral na 
área da saúde e bem-
estar, o Centro Médico 
Imaculada Conceição 
coloca ao seu dispor 
uma vasta equipa de 
profissionais capazes de 
o ajudar no tratamento, 
recuperação e confronto 
dos seus problemas 
médicos e psicológicos.

Inspirados no 
sentido do voluntariado 
e missão daqueles que 
em p r ime i ro  l uga r  
sentiram a necessidade 
de prestar apoio à 
c o m u n i d a d e  d e s t a  
f o r m a ,  r e u n i m o s  
esforços e criamos 
sintonias para um cuidar 
responsável junto dos 
nossos utentes. Ao 
nosso lado continuam, e 
em ligação recíproca, os 
Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde e com 
e s t e s  t e m o s  
desenvolvido inúmeras 
acções para chegar até 
si e ser o espelho de 
u m a  p o p u l a ç ã o  
saudável.

CENTRO
MÉDICO
IMACULADA
CONCEIÇÃO

PUB.

ESPECIALIDADES

Clinica Geral

Nutricionista

Obstetrícia e Ginecologia

Prótese Dentaria

Dr. Jaime Gomes

Dra. Marta Veiga

Dra. Carla Morgado

Dr. Pedro Cabrita
Dr. Moisés Moreira

Dr. João Paulo Soares

Medicina Dentária

Podologia

Psicologia

Acupuncultura

Fisioterapia

Fisiatra

Terapia da Fala

Dra. Paula Carvalho
Acordos: SAMS quadros, MÉDIS, ADVANCE CARE, MAXICARE. 

Dra. Andreia Santos

Dra. Martinha Rodrigues

Dr. Marcos Duarte
Dra. Joana Duarte

Acordos: ADSE, SAMS.

Dra. Sónia Alvarez

Psicovita 20%
DESCONTO

AOS SÓCIOS
DOS BOMBEIROS

Horário
Segunda a Sexta

9h às 12h30 | 14h às 19h

Sábados

9h às 12h


